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1- O DILEMA DA FORMAÇÃO:


Para entender o problema da formação nacional, é necessário, antes de tudo, identificar como a herança colonial e a posição inferior no sistema capitalista mundial comprometem a capacidade de os brasileiros governarem seu próprio destino. 

Sendo que as dificuldades para a afirmação do Brasil como nação são conseqüências das contradições de uma formação social marcada por diversos fatores, tais como: desestruturação das sociedades indígenas, sociedade escravista, atividades econômicas predatórias ao meio ambiente, as mesmas atividades econômias não visando o desenvolvimento do Brasil, a extrema vulnerabilidade do país às vicissitudes do capital internacional e ao arbítrio do sistema imperialista, inadequação da base produtiva para atender as necessidades do povo, obstáculos encontrados para afirmar o domínio sobre o grande território, falta de identidade nacional de um amontoado humano vindo de diferentes partes do mundo, precariedade de algumas instituições que compõem o Estado e arraigado colonialismo cultural das elites. 

E para resolver os problemas do país, é necessário que haja transformações socioculturais profundas, que criem as bases de uma sociedade mais justa e mais independente das economias centrais. Para sobreviver como projeto nacional, a sociedade não dispõe de outra alternativa senão romper com as relações econômicas, sociais e culturais responsáveis pela posição periférica na economia mundial e pela perpetuação das disparidades herdadas da sociedade colonial.

2- A ATUALIDADE DA REVOLUÇÃO BRASILEIRA:


A formaçãodo Brasil atual é impulsionada pelas reações inconformistas provocadas pelo incômodo trazido pela pobreza, atraso, instabilidade e a irracionalidade que caracterizam a vida do país. Existe uma crescente imcompatibilidade entre a dominação do sistema imperialista e a progressiva mercantilização da sociedade, a qual se manifesta pelos efeitos cada vez mais catastróficos das crises de reversão estrutural que abalam recorrentemente a vida do país. É necesário conseguir um mínimo de estabilidade para que haja o desenvolvimento capitalista.


Falta ao Brasil estimular o desenvolvimento de forças produtivas voltadas para o mercado interno e aumentar a diferenciação entre interesses estrangeiros e nacionais; com isso, o desenvolvimento capitalista tenderia a criar as bases objetivas e subjetivas para a consolidação do Brasil como um espaço econômico mais autônomo e com força própria.


Outro ponto é que o Brasil, para promover o desenvolvimento industrial, precisou de maciços investimentos externos, o que fez com que fosse aumentada drasticamente a dependência do país com os centros financeiros internacionais. E para conseguir pagar a enorme dívida adquirida por essa entrada de capitais, o Brasil recorreu a exportações de produtos de baixo conteúdo tecnológico. Isso, de certa forma, é uma volta ao colonialismo, onde há a transferências de recursos ao exterior; mas ao mesmo tempo, existe a continuidade do processo de formação do Brasil conteporâneo.


Por fim, a total incapacidade do Brasil de reagir de maneira construtiva às profundas transformações provocadas na ordem econômica mundial pelo processo de globalização não deixa dúvidas em relação à vulnerabilidade da industrialização brasileira às vicissitudes do capital internacional.

3- DA CONTRA-REVOLUÇÃO PERMANENTE À REVERSÃO COLONIAL:


O processo de formação do Brasil constitui-se na necessidade de construir as condições culturais, econômicas, sociais e políticas que permitem à sociedade brasileira controlar o seu destino, que é impulsionado pelas reações de insatisfação em relação à distância entre o modelo ideal da civilização ocidental e a forma com a qual isso se dá no país.


Tanto a libertação nacional quanto a revolução burguesa avançaram pela linha de menor resistência, como processos estrutrais sem conteúdo econômico, social, cultural e político que pudesse ameaçar as bases do capitalismo dependente; a descolonização foi reduzida a um mínimo indispensável para satizfazer às necessidades básicas de cada momento da história.


Sendo que a burguesia do Brasil só teve a capacidade de consolidar sua dominação e de adquirir um mínimo de controle sobre o desenvolvimento dependente devido a uma conjuntura histórica muito proprícia, marcada pela internacionalização da luta de classes e pelo dinamismo com vigor do processo de industrialização. 

Sendo que enquanto estas condições durassem, o capitalismo dependente brasileiro estaria relativamente estável. 


Um ponto a se destacar é que ao se ajustar a economia e a sociedade aos imperativos do grande capital e aos caprichos da ordem internacional imposta pelos EUA, há a decorrência de processos desestruturantes que podem acabar comprometendo o futuro da sociedade brasileira. E, atualmente, com a tendência do aumento do sub-emprego estrutural, com o surgimento de grandes taxas de desemprego e a cada vez mais crescente precarização do emprego formal eliminam a réstia de esperança que o capitalismo dependente fornece às classes menos favorecidas: a expectativa de mobilidade social gerada pelo crescimento econômico.

4- A CONSTRUÇÃO INTERROMPIDA:


A dificuldade para terminar a transição de uma economia colonial para uma economia nacional decorre do seguinte motivo: as rupturas com o passado colonial e com o centro do capitalismo nunca foram levadas até o fim, e o Brasil acabou preso nesta dependência às economias centrais.


Um grande problema a ser citado é que as classes dominantes brasileiras levaram a sociedade ao subdesenvolvimento, porém, o país conseguiu conduzir o processo de industrialização por substituição de importações ao paroxismo, chegando ao limite entre a miséria que existe no povo e o elevado grau de desenvolvimento das forças produtivas.


E apesar do aprofundamento das disparidades estruturais e do aumento da dependência externa, a industrialização por substituição teve um papel importante na formação econômica do país, considerando que o grande aumento do excedente social e a internalização da indústria de bens de produção tornaram possível que a economia do Brasil funcionasse como um sistema orgânico, dando-lhe um grande dinamismo.


Outro ponto é que a dívida externa adquirida pelo Brasil e a estreita integração no sistema monetário internacional reforçam a dependência financeira do Brasil, deixando-o perigosamente a mercê das pressões vindas dos centros econômicos mundiais.


Também, a crescente internacionalização do sistema monetário e financeiro do Brasil e a grande precariedade dos mecanismos de financiamento público e privado, ao estimular um processo descontrolado de individamento que acabaria por terminar em uma vigorosa espiral de preços, geram uma progressiva perda de autonomia do Estado em relação a grupos econômicos, tanto externos como internos ao Brasil.

5- CONCLUSÕES:


Além do que foi citado acima, alguns pontos sobre o problema do “impasse da formação nacional” não foram citados no texto analisado em minha opinião. 


Um deles é a corrupção generalizada que se vê na classe dominante. Para o Brasil se afirmar como nação, é necessário que o dinheiro que se obtém seja bem aproveitado, para o desenvolvimento da economia, educação, saúde e em outras áreas. Com esse dinheiro sendo desviado para o benefício próprio de algumas pessoas, mais a população fica em condições precárias e mais o Brasil fica dependente dos grandes centros financeiros, pois é necessário pedir empréstimos para tapar rombos causados por corrupção.


Já o outro é a falta de investimentos na educação básica. Ela é necessária para que o povo brasileiro consiga entender a situação na qual o país se encontra e exigir mudanças e ele tentar reverter este quadro de dependência externa do país e a precária situação em que vive. 

